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Amigas do MULHERIO: 
Tenho feito o que posso (de ver- 

dade!) pelo MULHERIO, mas as 
coisas não estão fáceis (que novi- 
dade, né?) a grana cada vez mais 
curta e as contas cada vez mais 
longas. Ainda mais para nós, pro- 
fe:;sores estaduais, que temos o 
nosso saIário reajustado apenas 
uma vez por ano. Minhas colegas 
são unãnimes em elogiar o MU- 
LHERIO, mas daí a se dispor a 
fazer uma assinatura ... 

A cada número eu curto mais o 
jornal! Foi muito bom vocês te- 
rem colocado a questão politico- 
partidária no número 19 (que 
aliás, novamente, não recebi meu 
exemplar de assinante), porque 
muita gente tem um pé atr8s com 
o Mulherio argumentando que só 
pode ser coisa do F”T e aqui a pre- 
venção contra o P T  é grande em 
virtude da atuação de certos petis- 
tas da cidade ... ) Esclarecendo essa 
questãqacho que o negócio vai fi- 
car mais fácil, minhas wmpanhei- 
ias do PMDB certamente se mos- 
trarão mais receptivas. 
L u i u  - Caxias do Sul, RS 

Prezadas Companheiras: 

Que belaa o “novo” Mulhe- 
rio! Seguro, informativo, provo- 
cador, bom de briga e luta. (...) 

No mais,o Nordeste continua 
“abandonadissimo”, mas estare- 
mos & disposição para contatos. 
Um bom ano para todas. Abra- 
ços. 

Wüma Lessn - Secretária Direto- 
ra da Casa da Mulher do Nordeste 
- Recife, PE. 

Ao MULHERIO 
Gosto muito do Mulherio, espe- 

ro que continue nesta Linha. Sugi- 
ro que saia uma reportagem sobre 
as pesquisas realizadas e não pu- 
biicadas e também as pesquisas 
que estão sendo feitas atualmente 
sobre mulher no Brasil. Nesta 
área, para quem não mora em 
Rio/SP, é muito diíícil saber o 
que está sendo feito. O meu ahra- 
ço a vocês todas. 

Minam Pilbu Grossi - Paris, 
França. 

Vera, 
Estamos adorando o MULHE- 

RIO, é um jornal como esse que 
necessitamos aqui no Brasil e p M -  
cipalmente no Nordesie. Os deba- 
tes que saem no jornal nos ajudam 
a questionar as pessoas e fazê-las 
refletir sobre a questão da mulher 
e de ?oda sociedade em geral. 

Gostamos também do interesse 
de vocês em levantar as questões 
politicas e sociais, não podemos 
nos isolar dessa luta que envolve 
todo o povo brasileiro. 

Sigam em frente companheiras, 
nós estaremos aqui torcendo por 
vocês e dando nossa pequena con- 
tribuição. Abrasos. 
Tereza - Grcpo 4 de janeiro - 
Fortaleza, CE. 
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Prezadas Amigas: Tanya. 
Desejo um Feliz Natal e Ano 

Novo cheio das bênçãos de Deus 
para todas. Continuo lutando pela 
nossa revista! f3 uma “voz no de- 
serto”. 

Peco-lhes a gentileza de confir- 
mar nosso  endereço (digo 
“nosso” pois meu esposo também 
I? MULHERIO). 

Adoramos o jornal, especial- 
mente as matérias sobre o “pago- 
de da sucessão”. Abraços. 
Saul Beltrão - Belém, PA 

Estou fazendo cursos de pós- 
graduação em Tanatologia e con- 
sidero que a mulher tem sofrido 
muitas e muitas “mini-mortes” 
através de estupro (trabaIhei num 
hospital norte-americano no Rape 
Crisis Ciinic), separações, circun- 
cisdes (muçulmanas e cristãs na 
Etiópia) etc. Acho que historica- 
mente Mulher e Morte são temas 
intimamente ligados. 

Gostei do artigo extraído do Li- 
vro sobre a mulher judaica. Um 
dia ainda espero submeter algo 
para a sua consideração e critica. 
Compreendo que pode ou não ser 
aceito para publicação. Felicidade 
para todas. 
Edith Schisler - Florianópolis, 
sc. 

Queridas Editoras, 
Estou Ihes escrevendo para con- 

tar, que MULHERIO já chegou 
até a Austrália! Meu nome k Fer- 
nanda Duane, tenho 31 anos, sou 
brasileira de Barbacena criada em 
Belo Horizonte e vivo aqui na 
Austrália há i0 anos. 

MULHERIO apareceu na mi- 
nha vida atrayés da minha cunha- 
da  Minam d‘Avila. Ela me enviou 
uma cópia do MULHERIO no 
qual li um artigo interessantíssimo 
e muito bem escrito sobre a situa- 
ção das “bóias-frias”. (Tomei até 
a liberdade de quotar passagens 
dele - com devidas referências - 
num ensaio que escrevi sobre a rc- 
Iasão entre o grau de subordina- 
ção da mulher e modos de produ- 
ção em diferentes sociedades). 

Well done, sisters!! 

Mais urna wz, parabéns pelo 
MULHERIO. Good on you, sis- 
ters! 

Naada Uuarte - Sidney, Austrii- 
lia. 

Agradecemos 
Nossas paredes ficaram todas 

coloridas com os cartões de fim- 
de-ano que vocês nos mandaram. 
Muito obrigado a: 

Avon Cosméticos S.A., Benedi- 
ta Souza da Silva, Brasilia Mu- 
lher, CDI - Cinema Distribuição 
Independente, Centro de Defesa 
dos Direitos Humanos de João 
Pessoa, CEPIS, CETEC, CE- 
V A M  - Centro de Valorizasão da 
Mulher, Constância Duarte, Dis- 
tribuidora Record, Dojival Vieira 
dos Santos, FASE, Helena Costa. 
IPS - Interpress Service, Irede 
Cardoso, Jab Mala Direta e Dis- 
tribuidora, Joto Processamento 
de Dados, Julio Lerner, Jussara 
Cony, Maria da Penha Crispim 

Pontos de venda do J o r d  Mulherio 
LIVRARIAS 

SÁO PAULO 
Ar-Nouveau - Shopping Center 
Eldorado 
Best-Seller - R. Bela Cintra 1478 
Brasiliense - R. Barão de Itapeti- 
ninga 99 
Brasiliense - R. Oscar Freire 561 
Capitu - R. Pinheiros 339 
Contemporânea ~ R. Arapanés 
662 
Cortez - R. Bai-tira 387 
Cultura - Av. Paulista 2073,conj. 
nacional 
Duas Cidades - R. Bento Freitas 

Kairós - Av. Paulista 2650 
Klaxon - R. Pamplona 1704 loja 1 
La Selva - Aeroporto Congonhas 
La Selva - Aeroporto Cumbica 
Livre - R. Armando Penteado 44 
Pagu - Teatro Ruth Escobar, R. 
dos Ingleses 2ü9 
Penazul - AI. Campinas 235 
A Porta do Livro - R Madre Ca- 

15s 

brini 36 
SBIR - AI. Lorena 1326 
Todavia - R. Bela Cintra 1237 
Vozes - R. Hadock Lobo 360 

ARACAJU 
Core1 - Rua CF s/n 

CURITIBA 
Distribuidora Nova Ordem - R. 
General Carneiro 441 

JUIZ DE FORA 
Espaço Cultural - R. São João 357 

PORTO ALEGRE 
Palmarinca - rua General Vitorino 
140 

RIO DE JANEIRO 
Eu & Você Editora - rua Consran- 
te Ramos 23-8 
Datibao - rua Visconde de Piraja 
571-B 

SALVADOR 
Litearte - Av. Sete de Setembro 
750 

UBERLÂNDIA 
Pró-Século XXi - rua Tenente 
Virmondes 434 

GRUPOS DE MULHERES 

BRASíLIA - DF - Brasilia Mulher 
CAMPINAS ~ SP - Coletivo Fe- 
minista de Campinas 
CUIABA - MT - Associacáo de 
Mulheres de Mato Grosso 
CURITIBA - PR - Movimento 8 
de Março 
FORTALEZA - CE - Grupo 4 de 
Janeiro 

tro de Valorização da Mulher 
LINS - SP - Mulher Libertação 
MACEIO. AL - União de Mulhe- 
res de Maceió 
PORTO ALEGRE - RS - Grupo 
Feminista Gêmina 
RECIFE - P E  - SOS Corpo 
SANTA MARIA - RS - Grupo Fe- 
minista Germinal 
SÃO PAULO - SP - CIM - Centro 
de informação Mulher 

BANCAS 

SÃO PAULO 
João MouraIArtur de Azevedo 
Praça Benedito Calixto 
Faculdade Cásper Libero 
Europa- Av. Europa/ Groenlândia 
Conj. Nacional-Av. Paulista 2093 
Juracy - Av. Paulista 2023 
Av. Paulista 2002 
Gazeta - Av. Paulista, em frente 
ao 900 
Ibirapuera - Av. Brasil esquina 
com Brigadeiro 
Praça da República - em frente i 
rua 7 de Abril 
Fradique Coutinho. Teodoro 
Sampaio 
ECA - Cidade Uni>ersitária 

CAXIAS DO SUL 
San Remo . rua Borges Medeiros 
803 

GOIANIA - GO - CEVAM. Cen- 

Miguel, Marilza Ribeiro, Nair e 
José Luiz Guedes, Padre Hugo 
d’Ans - Movimento de Libertacão 
da Mulher de Lins, Patricia, Pré- 
Escola Dominó, PriFMulher, Re- 
de Mulher, Rcginaldo, Roque e 
Silvia Pimentel. 

Anote 
O Centro de Estudos da 

Mulher de Campos, RJ manda 
avisar que j a  tem endereço para 
correspondência: Rua Barão da 
Lagoa Dourada, 260 a/c 
Bernardete Gusmão. Campos, 
Rio de Janeiro, cep 28100. 

Seminário 
Está para ser realizado o semi- 

nário “Mulher - Regiào Norte/ 
Brasil” entre 6 e 8 de maio, em 
Belém do Pará. Organizado por 
profissionais que fazem trabalhos 
sobre eíou com mulheres, terá co- 
mo temas para debates: Mulher, 
Trabalho e Relação de Poder; 
Participação Política e Social; Se- 
xualidade e Repressao. Informa- 
Coes com Jane Beltrão, Av. Con- 
selheiro Furtado, 434, bloco A, 
apto. 203, Bairro do Guamá, 
66o00, Belém, PA, tel. (091) 228- 
0177. 

Colaboraram nesta edição, 
dém dos que assinam as matérias: 
Anésia Pacheco Chaves, Anna 
Maria Marques, Cristina Bruschi- 
ni, Iracy Paulina da Silva, Maria 
José de Oliveira Araújo, Maria da 
Penha Crispim Miguel, Paulo 
R. Monteiro,Silvia Rocha, Valéria 
Sanchez. 

Equipe: Adélia Borges. Cecllia 
Simonetti, Ethel Leon, Fulvia Ro- 
semberg, Inês Castilho, Vera Soa- 
res, Cintia S. de Carvalho (secre- 
taria} e Tanya Volpe (dando uma 
força este mês). 

Diagramaqão: Marlene Rodri- 
gues, Micheline Lagnado e Sérgio 
Alli. 

Jornalista responsável: Adélia 
Borges, registro MTB 10.680, 
SJESP 4549. 

Editado por: Núcleo de Comu- 
nicações Mulherio, rua Amália de 
Noronha, 268, Pinheiros, 05410, 
São Paulo, SP, Brasil, fone (O1 1) 
881-0081 e 34-9642. 

Impressão: Companhia Editora 
Joruês, rua Artur de Azcvedo, 
1977, Pinheiros, São Paulo, SP, 
fone 815-4999. 



ULHERIO vem tentando tratar 
de política institucional. E temos 
tratado. tateantes. nos 
perguniando todo o tempo o que 
significa um jornal de mulheres 

falar de política, como articular nossos 
desejos com o Congresso, Colégio Eleitoral, 
Planalto, terrenos tão alienígenas. 

Queremos ser políticas, não partidárias - 
o que não quer dizer que individualmente 
não tenhamos simpatias por esse ou aquele 
partido (simpatias algumas abaladas, outras 
bem distantes, reflexos do momento}. 

E surgem perguntas: um jornal de 
mulheres não deveria falar de política apenas 
em abstrato, a tal Política com P maiúsculo? 
Ou é o caso de se meter mais diretamente 
nos fatos (não é indiferente, por exemplo, 
que para o Conselho da Condição Feminina 
seja indicada uma Eunice Michiles, 
claramente comprometida com posições 
controlistus da natalidade, ou uma mulher 
que defenda acesso a contracepção como um 
direito ri saúde das mulheres). 

Por que é que estamos falando tudo isso e 
por que resolvemos dar esse recado em 
forma de editorial (que não faz lá nosso 
gênero)? Porque ficamos sabendo o quanto 
MULHERIO abordar a sucessão 
presidencial, por exemplo, desagradou u 
muita gente. 

amado. E claro, nós queremos o 
MULHERIO amado, vivendo num 
pedacinho do coração das pessoas. Isso não 
quer dizer ausência de críticas. A final, nem o 
Chico Buarque continua unanimidade 
nacional! Aliás, somos até muito 
paparicadas. Recebemos cartas e telefonemas 
emocionantes, manifestar ões de carinho 
profundo, de gente - mulheres e homens - 
muito diferentes. E achamos Ótimo. 

M’ 

Roland Barthes diz que se escreve para ser 

aramente, no entanto, recebemos 
críticas, ataques, manifestações 
de indignação. Não que elas 
deixem de existir. E acabamos 

.sabendo delas por linhas tortas, 
no disse-me-disse. 

Então ficamos sabendo que várias pessoas 
disseram que o jornal deixou de ser feminista 
ao tratar de política institucional; ou que 
virou petista. Argh. .. 

partidária. Uma das agências que financiou 
MULHERIO suspendeu a verba e nos 
escreveu afirmando que fo i  com base em 
consultas a feministas brasileiras “cujos 
pontos de vista sobre planejamento familiar 
concordam com os nossos. Elas leram 
MULHERIO durante o tempo em que nos 
concedemos apoio a vocês e nos 
aconselharam nos seguintes termos: Que 
apesar de MULHERIO parecer favorável a 
possibilidade de escolha com relação ao 
aborto, sua voz sobre planejamento familiar 
é mais negativa do que positiva, refletindo 
pontos de vista radicais que dizem que as 
tentativas de grupos locais no sentido de 
promover planejamento familiar no Brasil 
são politicamente inspiradas em interesses 
externos. 

E circulam idéias, concecpções 
sobre a política de planejamento familiar no 
Brasil - ôrra, gente, um tema quentíssimo 
pras mulheres indo mais agora com a 
mudança de governo - e o único veículo de 
mulheres que circula Brasil afora, 
MULHERIO, não recebe essas idéias, enfim 
não amplia seu debate. 

Estamos dizendo tudo isso porque nos 
interessa corno jornal manter o debate. 
Porque estamos refazendo nosso projeto, em 
pleno agito interno, repensando o jornal de 
ponta a ponta. E queremos que todos e 
todas que lêem o jornal participem desse 
momento. 

E também porque se estamos deixando 
para trás uma ditadura militar, nossa melhor 
contribuição para que a transição realmente 
democrática se opere, é viver práticas 
democráticas. Analisando, elogiando, 
fazendo críticas (não só as ditas críticas 
construtivas). 

Num especial para Q TV feito pouco 
tempo antes de morrer, Elis Regina lembrava 
que a palavra consenso vem de assembléia. 

E isso aí! 

As  fofocas não ficaram apenas na questão 

stes pontos de vista de feministas 
brasileiras, leitoras do jornal, não 
chegaram em nenhum momento 
diretamente a nós. Ou seja, 

MULHERIO 3 



“ O  passageiro que canta ae- 
romoça é alvo de chacota de toda 
tripulação”. Quem diz isso é Ma- 
ria Lúcia Grabowski. aeromoça 
na Varig de 1970 a 1982. 

Maria Liicia perdeu a conta de 
quantas cantadas recebeu, “prin- 
cipalmente de passageiro brasilei- 
ro, ridiculamente machista, que 
passa a cantada como forma de 
dominar seu próprio medo de 
voar. Porque todo mundo tem 
medo de voar e ai fica dificil pro 
passageiro sentado em pleno ar 
ver aquela mulher andando pra 16 
e pra cá. como se estivesse em sua 
casa. Cantar é uma maneira - na 
cabeça deles - de se sentir por ci- 
ma.” 

A tática de Mana Lúcia para 
conviver com as paqueras sem 
criar atrito era dizer que ri80 r i -  
nha telefone em casa, r a s  que ‘i- 
garia pro passageiro, “sem 
falta”. Eles lhe davam carta0 
com enderqo e telefone e espera- 
vam sentados o telefoncna dela. 

‘‘ Quando casei meu marido 
pediu que eu jogasse fora as três 
caixas de sapatos onde eu guarda- 
va esses cartdes todos. Eu curtia 
demais com a cara dos passagei- 
ros. E i. isso que na matéria da 
Playboy não convence ninguém. 
A materia cita um engenheiro 
pernambucano de 42 anos que diz 

sempre arranjar um programa 
quando voa. Se ainda fosse um 
gatão de Ipanema, com 18 anos 
de idade, vá lá ... Engenheiro de 
42 anos ...” 

O lado duro da profissão 
“A realidade é que oregime 

de trabalho da tripulação de 
avião é militarizado. A disciplina 
é rigidissima, não pode haver fal- 
Las, falhas.’’ 

O ar sem umidade do avião que 
provoca envelhecimento precoce. 
as mudanças de temperatura e fu -  
so horário são alguns dos proble- 
mas de saude que as aeromoças 
enfrentam no trabalho. Distúr- 
bios menstruais e cistite crònica 
são comuns e ignorados pela me- 
dicina aeroespacial. 

“ Agora a barra pesa mesmo 
e para a aeromofa-mãe - diz 
Maria Lúcia que decidiu abando- 
nar a profissão quando engravi- 
dou pela terceira vez. “Meus dois 
filhos eram pequenos e aí não deu 
pra segurar.” 

E por isso que a questão da cre- 
che vem sendo uma árdua hata- 
lha das comissárias. Que preci- 
sam de uma creche especial. ca- 
paz de dar cobertura aos seus ho- 
rários malucos de trabalho. 

O projeto da creche existe e foi 

feito de forma coletiva. Bolado 
por uma comissária, arquitcta de 
formação, a parte juridica elabo- 
rada por um comissário advoga- 
do e a proposta de nutrição feita 
por uma nutricionisia, passagei- 
ra. 
“ Ser aeromoça e manter 

uma vida familiar é muito dificil 
- diz Maria I.ucia. F, por isso 
que existem muitos casamentos 
dentro da profissão. Fica mais fá- 
cil entender que não há fins de se- 
mana livres, que pode-se passar o 
Natal voando, que um compro- 
misso pode ser adiado três dias, 
quando surge uma substituição 
ou quando não há teto para ater- 
rissar”. 

Maria Lúcia hoje não usa mais 
seu nome de guerra - comissária 
Grabowski - e trabalha em pro- 
dução teatral. - “Porque de pal- 
co aeromoça entende A bqa.”  
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4NTA GRAÇA. QUANTA ARTE. 
É MIRAGEM. 

L QUE NÃO FAÇA PARTE 
ASS AGEM.. . 
ESSA FLOR A BORDO, 

ONCORDO ENTÃO, 
É BOBAGEM MEDO DE AVIÃO‘ 
moça, de Billy Blonco, 
etodo por Dick Forney.) 

UNIDASk 
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thel Leon. com a participa& de Ana lipeiredo. 

eram o que falar! A imprensa diária, a tele 
visão falaram que falaram das aeromoças 
Aliás, não é bem assim. Elas é que falarao 
nos jornais, em programas de televisão 

dio. Porque foram maldosamente comentada 
Ia revista Playboy que, em sua edição de dezem 
o, publicou uma matéria com dicas sobre comi 
querar aeromoças. 
A solidariedade a categoria das comissárias d’ 
irdo se estendeu rapidamente. Parece que pegoi 
ai  a matéria da Playboy. Que tem cara daquel; 
isa dos anos 50, 60, quando o susto diante d: 
upação d o  espaço público pelas mulheres aind. 
1 recente. Agora fica até dificil a gente falar as 
n: “coitadas das aeromoças, que maldade fize 
m com elas.” 
É mais pertinente chamar de coitados os que tên 
ie mensalmente alimentar certo tipo de fantasi, 
wual que fatos culturais (vide o universo Rock ii 
o) ultrapassam a cada dia. Não deve ser fáci 
na revista “neo-machista” ou “machista esclare 
ia” (que é como Leo Borges, autor da matéri, 
s aeromoças, define a Playboy) arranjar assun . Aeromoça parece um bom prato. Gênero paa 
chocolate feito com biscoito champagne, ben 

65. 
Claro está que o “neo-machismo” contém um; 

carga de ressentimento brabo contra as mulhere 
em geral. Como diz o piloto João Costa Neto: 
- “E uma espécie de cobrança pela independên 

cia que a mulher aeronauta tem. A Playboy cobr; 
o desaforo da mulher ser independente economica, 
mente, ser independente através de seu trabalho. I 
quase uma queixa contra a emancipação da mu 
Iher. E é também uma invasão a privacidade da 
aeromoças, sem contar o provincianismo vulgar d; 
generalização. ” 

Roberta Close dos ares 

A psicanalista Lúcia Lima explica porque a aero. 
moça concentra tantas fantasias. A começar pelc 
uniforme, de estilo colegial, que representa um fe. 
tiche. E que as comissárias lutam para mudar, exi, 
gindo modelos clássicos. 

“Depois é como se existisse uma hierarquia 2 
bordo - aponta Lúcia - onde a mulher serve e c 
homem pilota. Isso vai de encontro a uma fantasir 
da mulher como gueixa do ar. Ela tem que servir 
ser agradável. Ao lado disso, a aeromoça interpõi 
uma distância, até uma certa frieza. Ela é a mulhei 
que não,ameaça, é seduzida, mas não seduz. E pas. 
siva, enquanto o homem é o conquistador.” 

“E tem também a fantasia da  morte. O aviãc 
desperta uma coisa fóbica, você não pode inter- 
romper a viagem no meio, e a aeromoça é como a 
mulher voadora. Sua profissão é voar. Ela é a mu- 
lher que não tem medo da  morte, a mulher cora  
gem. É como se fosse uma Roberta Close dos ares: 
submissa, servil e corajosa.” 

Ivani Rumo e Ruth Mariins. 
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asas 
Ana Maria Vieira Silva é presidenta 

da Associação dos Comissários da 
Varig-Cruzeiro. Comissaria de bordo há 
12 anos. Ana Maria e casada. tem uma 
filha de dois anos c e s t i  grávida. I? ela 
quem nos conta. junto com Francine Re- 
née Evin Costa Ne!o. aeromoça da Varig 
com 13 anos de vOo e João Costa Neto, 
piloto ha 22 anos, um pouco da vida dos 
trabalhadores do ar. 
Vocês seniem mesmo uma fantasia mas- 
culina frente as aeromoqas? 
Ana - Acho que es5a fantasia deve ter 
sido forte no inicio da prolis\ào, que foi 
criada por uma americana com o intuito 
de colocar a bordo dos aviões enfermei- 
Ias que tivessem conhecimento de pri- 
meiros socorros, emergências. E a idéia 
dela colou. Colou tambem por causa da 
parte comercial, porque a presença femi- 
nina e considerada agradável. Naquela 
epoca a pessoa que trabalhava em avia- 
ção era a estrela. Hoje a máquina e que e 
a estrela. Então eu acho que essa história 
toda da aeromoça acabou um pouco, 
embora as empresas ainda puxem por es- 
se lado, exigindo que a gente fique 
super-maquilada. super bem vestida. 
Agora os grupos de vóo têm reagido bas- 
tante, exigindo uniformes mais clássi- 
cos. Eu acho que ebsa fantasia toda esta 
acabando. 

E a roiina de vocês. comi) i.? 
Francine - iodo inicio ou final do mês a 
gente recebe uma escala que dificilmente 
é cumprida. porque n65 ternos sohre- 
avkos. reservas e os nossos vOos. Não 
tem profissional ruíiciente. Então, em 
todo sobre-aviso você e acionada para 
trabalhar. Toda reserva que você faz no 
aeroporto. você chega ás 20 horas e fica 
até meia-noite, s0 i liberado quando o 
iiliinic avido decolar, gcraiiricriie \oc? e 
.\cionado para Cater um vOo para qual- 
quer lugar. Quer diier. quando você re- 
cebe uma escala por mês com 3 a 6 vôos, 
dificilmente você pode planejar tua vida. 
Tudo fica suspenso. Nós temos uma so- 
brecarga de trabalho e aí você fica tensa. 
nervosa... Podemos fazer até 20 horas 
de vôo num dia só, direto. 
Ana - A batalha pra profissão ser viá- 
vel e muito grande. A gente tem 50 anos 
de profissão no Brasil e existem pouquis- 
simas comissárias aposentadas. Dai você 
vê que a profissão é inviável, não porque 
seja mesmo inviável, mas porque as leis 
são inviáveis. Quem determina essas leis 
são os minjstérios da Aeronáutica e do 
Trabalho. E inviável não só para a mu- 
lher, para o homem também. Trabalhar 
30 anos dentro dessa realidade e inviá- 
vel. Nossa grande luta hoje e pra dimi- 
nuir o tempo de aposentadoria. Hoje a 

apo5entadoria acontece ao5 30 anos de 
carreira. Nós reivindicamos qiic seja aos 
20 anos de profissão ou aos 40 anos de 
idade. 
E como fica a rolatividade da profissão 
pras empresas? 
Ana - Pras empresas e muito bom. 
Porque a gente sai mais depressa da pro- 
fissão. Cê acha que elas querem aerove- 
lhas? Eles querem é aeromoça. Quanto 
mais fatigada você estiver. pra eles, me- 
lhor. Eles te aproveitam no periodo au- 
reo da tua vida, na sua mocidade, en- 
quanto você está produzindo bem. 
Quando você começa a sentir o peso, e 
hora de ir embora. Em 50 anos de pro- 
fissão. nos temos dez aposentadas por 
tempo de serviço. entre a Varig. Cruzei- 
ro e Transbrasil. Mas por incapacidade 
fisica, você encontra muitas aposenta- 
das. 
João - O problema é que para conse- 
guir aposentadoria por incapacidade fi-  
sica, você precisa ter 20 anos de contri- 
buição. ininterrupta para a Previdência 
Social, na mesma categoria profissional. 
E o que não acontece, muitas vezes. 

quando você tem incapacidade prematii- 
<a, o que é comum na aviação. 
E verdade que aniipamente comissária 
não podia casar? 
Ana - Não podia, o pessoal ficava apa- 
vorado, escondia, tinha medo de engra- 
vidar. Com o tempo. as empresas tive- 
ram que aceitar o casamento, a gravidez. 
Porque hoje cada empresa tem mais de 
5 0 0  mulheres, não dá mais pra controlar 
e eles precisan de mulheres na profis- 
são. Então engolem. Durante a gravidez 
temos licença de nove meses, por causa 
da turbulência do avião, da oxigenação. 
que podem perturbar a gravidez e tam- 
bem por causa da aparência. 
Como i. a organização de vocês? 
Ana - A gente tem um Sindicato dor 
Aeronautas, composto de comissários, 
mecânicos de vôo e pilotos. No ano pas- 
sado conseguimos mudar algumas regu- 
lamentações de vôo, depois de 20 anos 
de luta. 
João - O indice de sindicalização mé- 
dio e de 17 por cento. muito baixo. 
Ana - O que eu acho dificílimo e a área 
da gente: no minimo 80 por cento do 
grupo não está na mesma cidade pra se 
reunir. 
Apesar de tudo, a profissão vale a pe- 
na...? 
Ana - Eu estou nessa porque foi a car- 
reira que eu escolhi desde menina. Te- 
nho muita fé no nosso trabalh,o. nas mu- 
danças que vamos c0nseguir.E uma pro- 
fissão que me fortalece muito, emocio- 
nalmente, em todos os aspectos. Você 
enriquece seus conhecimentos. conhece 
pessoas ... Agora você precisa se fortale- 
cer pra poder absorver isso tudo. Até es- 
se mecanismo de você aprender a apro- 
veitar os momentos. a separar as coisas, 
acho que isso é um amadurecimento que 
a nossa profissão dá.  



A experiência j á  existe em São Paulo e em Minas Gerais. Em 1982, com a 
eleição dos governos de oposição nesses estados, onde já  havia uma 

tradição de luta de mulheres feministas, criaram-se Conselhos Estaduais 
da Condição Feminina. No Rio, onde o movimento feminista é forte, 

alardeou-se a possibilidade de uma Secretaria da Mulher que acabou nõo 
vingando. 

E agora, parte-se para a formação de um Conselho Nacional, a imagem e 
semelhança dos Conselhos Estaduais. Embora a criação deste organismo 
seja coisa praticamente certa, a discussão sobre sua necessidade ainda é 

muito restrita. 
Alda Marco Antônio, vice-presidente do Conselho Estadual em sao 

Paulo, entende que o Conselho Nacional é uma necessidade: 
- “Queremos um órgão nacional, ligado a Presidência da República, 
com poderes de sugerir políticas para todos os ministérios, porque a 

questão da mulher hoje perpassa até as Forças Armadas, porque a mulher 
j á  foi  admitida lá.” 

Já Lúcia Arruda, deputada estadual (PT-RJ) teme “cair na ilusão de que 
a criação de um organismo resolverá todos os nossos problemas. Meu 
temor - explica - é que ele se transforme num Órgão burocratizado, 

num centro que recebe todas as denúncias e reivindicações do movimento 
feminista, mas que não tenha poder de ação e assim pasteurize nossos 

anseios e desejos.” 
Alda Marco Antônio, entende que o Conselho Nacional teria que  ter^ 

dotação orçamentária e também teria que opinar sobre tudo: legislação, 
planos de saúde, educação. 

A deputada federal Júnia Marise, do PMDB de Minas, presidente do 
Conselho Estadual da Mulher de Minas, abre o jogo e revela a quantas 

anda a criação do Conselho Nacional, que deverá ser presidido pela 
própria deputada, embora ela não diga isso (ela abriu o jogo, mas não 

tanto, né?) 
Corno será esse Conselho? Quais suas funções? Quem participará dele? 
Isso foi o que os jornalistas Mouzar Benedito e Luiz Gonzaga Mineiro 
procuraram saber de Júnia Marise. O resultado está nessa entrevista. 

Pode-se dar como certa a notícia de que 
o governo Tancredo Neves criará o Con- 
selho Nacional da Condição Feminina? 
Tão logo recebeu a reivindicação das 
mulheres, o Dr. Tancredo foi sensível e 
vai mesmo criar o Conselho. Recebi 
orientação para criar uma comissão en- 
carregada de  elaborar a proposta do 
próprio decreto de criação desse Conse. 
lho, na sexta-feira anterior a eleição ( I  I 
de janeiro). Recebi formalmente a auto- 
rização para criar a comissão e ela já es- 
tá criada. 
Quem faz parte dessa comissão? A sena- 
dora Eunice Michiles, por exemplo, 
mostra pretensões nesse sentido e nos sa- 
bemos que tipo de idéias ela levará a o  
governo... 
Há I 2  membros na comissão, sendo 11 
do PMDB e uma d a  Frente Liberal. As 
do PMDB são as deputadas federais 
Cristina Taveres (PE) e Mirtes Bevilá- 
qua (ES), as deputadas estaduais Selma 
Bandeira (AL), Ruth Escobar (SP), Vera 
Coutinho (MG) e Ecléa Fernandes (RS) 
e as demais são membros da Executiva 
Nacional d o  PMDB, incluindo a Eva 
Blay, que é presidente do Conselho de 
São Paulo. A representante da Frente 
Liberal também já  foi indicada. é Vera 
Pinheiro. 
Então a Eunice Michiles dançou ... E vo- 
cê. vai ser presidente do Conselho? 
Não, eu estou prcridindo a Comissão. I? 
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natural que possa vir a presidir o Conse- 
lho. 

Como será e para que servirá o Conse- 
lho? 
Estamos iniciando a elaboração da pro- 
posta visando esboçar os objetivos do 
Conselho, a sua composição, seu pro- 
grama de ação e sua organização admi- 
nistrativa, tendo como referência os dois 
conselhos já  existentes, de Minas e São 
Paulo, que são referências importantes 
porque Tancredo conhece, mas que de- 
verão ser ampliadas por se tratar de um 
Conselho Nacional, ligado diretamente 
a o  Presidente da República. 

O Conselho terá dotayão orçamentária, 
sede e organização proprias ou ficará 
vinculado a outros órgáos, dependendo 
financeiramente deles? 
O Conselho não pode ficar na dependên- 
cia de outros órgãos, pois ficaria pare- 
cendo peça acessória. Em Minas, por 
exemplo, quando o Conselho foi criado, 
em setembro/outubro de 1983, o orça- 
mento do govcrno do Estado já estava 
pronto. Fomos a Secretaria do Planeja- 
mento com um esboço do nosso progra- 
ma de ação, com o custo de cada progra- 
ma, e pcdimos uin orçimenio suplemen- 
tar. que foi aprovacio pelo secretário e 
pelo govcrnador. Pudenius funcionar 
normalmente em 1984, não ficamos co- 
mo peças acessórias. E isso não significa 

que ficamos restritas a esse orçamento, 0 que mais? 
obtivemos fundos em diversas institui- Ao mesmo tempo, o Conselho conse- 
ções para atividades especificas. Para guiu derrubar duas normas que discrimi- 
promover o 1P Encontro Mineiro da navam a mulher na área do serviço pú- 
Mulher Rural, por exemplo, tivemos o blico. O Banco do Estado de Minas Ge- 
apoio da Unicef. rais (BEMGE) não admitia mulheres ca- 

sadas há mais de dez anos, e essa decisão 
Ent io  o Conselho Estadual da Mulher foi revogada. A Caixa Econômica do 
de Minas não depende de outros órgãos? Estado, por sua vez, não permitia nem 
O Conselho funciona numa sede criada que as mulheres fizessem concurso, por- 
especialmente para isso, tem infraestru- que quando as mulheres podiam partici- 
tura organizacional, tem sua organiza- par dos concursos acabavam preenchen- 
ção definida como Órgão do governo, do 70 por cento das vagas e resolveram 
tem orçamento próprio. Pela primeira acabar com isso, impedindo que as mu- 
vez em Minas Gerais, o plano de gover- lheres se inscrevessem, e isso também foi 
no insere o ordenamento administrativo revogado. 
com relação a mulher, e esse programa é 
executado pelo Conselho. Você acha que a experiência de Minas 

influenciou para a cnaçao do Conselho 
O que já foi feito pelo Conselho Esta- Nacional da Condição Feminina? 
dual da Mulher, em Minas? O governo Tancredo, em Minas, foi o 
O Conselho foi responsável pela criação primeiro a criar um Conselho da Mu- 
do projeto “Mãos de Minas”, que aten- lher, para o qual deu total cobertura a 
de a artesãs e artesãos mineiros; foi res- nível de governo, atendendo a aspira- 
ponsável pela criação que apura a vio- ções das mulheres do PMDB. O Conse- 
Iência cotidiana contra a mulher, con- lho tem tido papel importante, agindo 
tando com a participação de vários ór- com independência de ação, com pro- 
gãos do governo e pela criação de grupos gramas e projetos que foram implemen- 
de trabalho e de uma assessoria jurídica tados no ano de 1984, com grande reper- 
de orientação a mulher, dentro da Secre- cussão na opinião pública e que foi. de 
taria do Interior e .Justiça. Fizemos ain- acordo com a? palavras d o  Dr. Tai,-,, .- 
da o 1: Encoiitro Mineiro da Mu!lier do, uma grata ;ti. prria, porquc licoii . ,- 
R L : ~ ,  quando foram debatidas, duran- racterizada a iniporr?nci.i do órgão nas 
te três dias, as condições especificas da definições das diretrizes traçadas pelo 
mulher do campo. governo com relação A mulher mineira. 



A Constituinte está em todas as bocas. Todos, cristãos 
novos e velhos dissidentes, enxergam a necessidade de fir- 
mar um novo pacto social do período que se abre. 

As mulheres, historicamente alijadas das decisões políti- 
cas no país, terão um grande papel a cumprir na assinatura 
desse pacto. 

Porque trazem questões tidas como irrelevantes ou secun- 
dárias e que vieram a baila com alguma expressão como o 
direito ao aborto, políticas públicas que dêem conta de ne- 
cessidades antes relegadas ao interior da família (como é o 
caso das creches e do acesso a contracepçáo). 

São questões vitais imbricadas em questões de interesse 
das outras “minorias’’: os desempregados, os negros, OS 
analfabetos, os inválidos, jovens, índios. (Põe minoria nis- 
so!!!) 

Se não podemos perder de vista, sem dúvida, a formaju- 
rídica que deverão tomar nossas reivindicações, trata-se ho- 
je  de levantarmos que políticas sociais queremos ver imple- 
mentadas e como ganhar força para conquistá-las. Nada 
melhor para comemorar o Decênio Internacional da MU- 
Iher! IIS 

CONSTITUINTES 
Alhertina Oliveira Coita 

através de jornais e associações, as ques- 
tões relativas ao progresso feminino, e<- 
pecialmente o voto e o acesso à instrução 
superior As barreiras educacionais fo- 
ram caindo e, em 1879, as faculdades fo- 
ram abertas às brasileiras, que assim pu- 
deram economizar os custos de uma for- 

D mação no estrangeiro. 
9 Curiosamente, os obstáculos à entra- 9 da no ensino secundário publico perma- 
8 neceram ainda por certo tempo, só po- 
$ diam chegar & universidade pública mu- 
2 Iheres que antes tinham que passar por 
i um ensino secundário privado. Na reali- 

dade. então, a universidade foi aberta 
: apenas para uma determinada classe de 

j Mesmo assim, as primeiras profissio- 
o nais saidas da universidade foram viva- 
5 mente ridicularizadas. Uma comédia de 
$ França Júnior, As doutoras, quase um 

século antes das atuais novelas da Glo- 
bo, satirizava em 1889 a situação de um 
,ovem casal de  médicos, em que aesposa 
põe em risco o casamento por ser maia 

as seis constituições brasileiras, três 
foram outorgadas pelo E~ecutivo - 
as de 1824. 1937 e 1967 - e as ou- 
Iras três, em 1891, 1934 e 1946, fo- 
elaboradas por representantes elei- 

1 0 5  
Em nenhuma das assembléias consti- 

tuintes a questão da mulher foi tão dis- 
cutida como na de 1891. Discutiu-se en- 
tão se as mulheres deviam ou não votar 
e, em caso negativo, se essa restrição de- 
veria ou não estar formalmente expres- 
sa. A questão era importante, uma vez 
que no Imperio não havia nenhuma refe- 
rência a isso e formalmente, então, o su- 
fragio feminino não era vetado. E essa 
omissão provocou alguns dissabores, brasileiras. 
mulheres de letras e posses teimaram em 
se considerar “cidadãos” e se alistar co- 
mo eleitoras, recorrendo a Justiça para 
asieeurar esse direito (como foi o caso 
de iraLJel Dillon de Mattos). 

iim punhado de mulheres de elite deba: Professora, medica, historiadora, D. Cariota foi a única mulher 
teu drdorosamente, em varias cidade,, -deita nas Constituintes que o Brasil Ja teve. 

Na segunda meta& do século XIX 
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‘revalecendo o medo do “im- 
regador do sufrágio femini- 
amília”ea mulher continuou 
ovotarem 1891,masainter- 
)i expressamente formulada, 
iitiu que periodicamente se 
o debate: a expressão “cida- 
ibava ou não as mulheres? 

tinuamos querendo 

sido cr iadãuma Comissão do Estatuto 
da Mulher, na Câmara dos Deputados, e 
de se ter iniciado o debate sobre a impor- 
tância de um Departamento Nacional da 
Mulher encarregado da supervisão de 
serviços relativos a interesses femininos 
- com a conquista do voto as feministas 
perderam o principal símbolo unificador 
de sua luta e se dispersaram por variadas 
tendências políticas ou simplesmente se 
desniohilizaram. 

i mulheres não desistiram de 
. Na década de 20, a campa- 
to se torna mais acesa, gra- 
)r e dinamismo de Bertha 
gressa da Europa recém-for- 

Na redemocratização, em 1946, femi- 
nismo era assunto de museu e. como nos 
percebemos muito bem no dia-a-dia, dis- 
criminações com base no sexo, na cor e 
na raça são desde então expressamente 

e ter mais sucesso d o  que o vitória de 1932. No curto período que 
antecede o Polue de 1937 - aoesar de ter 

proibidas pela Constituição! Mulher em paian~i ie  Ia, tanto W C ~ U I  <1uanto nn palco mada “en Sciences” e que vai ser a femi- 
nista brasileira de plantão até 1975, 
quando participa - aos 82 anos - da 
conferência do Ano Internacional da 
Mulher, no México, e finalmente encon- 
tra uma nova geração para revesti-la. 

Voltando década de 20, prolifera- 
ram nessa época as associações femini- 
nas e feministas “pelo progresso femini- 
no”. A “questão feminina” gera polê- 
mica e risota. o que não deixa de ser uma 
vantagem em relação a questão social, 
vista como caso de policia. 

Mulheres letradas, senhoras de fino 
trato que tocam piano e falam francês, 
primas, parentes amigas e vizinhas dos 
membros da elite política argumentavam 
que cidadania não tem sexo. Não con- 
trapunham o público e o privado, procu- 
ravam se diferenciar das sufragistas in- 
glesas, agressivas e “masculinizadas”, 
negavam a competição entre os sexos e, 
se afirmavam que a biologia feminina 
não tem efeito sobre a sua capacidade 
política, por outro lado não questiona- 
vam que a esfera básica de interesses da 
mulher girava em torno do lar e da fami- 
lia. 

A partir de 1927, algumas mulheres 
brasileiras puderam votar. mas só no 
Rio Grande do Norte, onde o presidente 
deito do Estado era Juvenal Lamartine. 
Porém se seus votos valeram para as 
eleições locais, permitindo que Aizira 
Çoriano fosse eleita prefeiia de Lages em 
1929 (ela continuou na politica, filiando- 
se a UDN mais tarde), a nivel federal 
des  não foram reconhecidos e na eleição 
para senador, em 1928. todos os votos 
femininos chegaram a ser descontados 
dos resultados. 

Enfim o voto feminino, 
por decreto 

Em 1932, por decreto de Getúlio Var- 
gas, ficou assegurado o sufrágio femini- 
no. Diversas mulheres se candidataram a 
Constituinte, entre elas Benha Lutz, no 
Rio de Janeiro, mas apenas a médica 
paulista Carlota Pereira de Queiroz foi 
eleita. 

São Paulo dispunha de 22 cadeiras a 
que concorreram 95 candidatos, com as 
diferentes facções representadas numa 
chapa única, de oposição ao governo 
Vargas. Carlota Pereira de Queiroz foi a 
única mulher brasileira a participar de 
uma assembléia constituinte. isolada en- 
Ire os 254 constituintes de 1934. dos 
quais 214 foram eleitos e 40 eram repre- 
sentantes classistas indicados pelos sin- 
dicatos. Em 1945, quando o PSD elegeu 
177 representantes, a UDN 87, o PTB 24 
e o PCB ? 5 *  não havia nennuma mulher 

-nesse meio. 

A Constituição de 1934 consagrou a 

Se fosse somente um problema jurídi- 
co - de leis que vão formalizar uma rea- 
lidade já  existente - estaria bem que a 
constituição ficasse na mão dos constitu- 
cionalistas. Mas, se ela não é o demiurgo 
da realidade, suas normas podem ser ca- 
misa de força da vida das pessoas ou im- 
pulso a sua transformação. Ela decide, 
pelo menos em princípio, quem tem o 
direito de usar a força material e legal do 
Estado, se o verdugo ou a vitima, o ra- 
cista e o discriminado, o banqueiro ou o 
devedor, 0 BNH OU 0 mutuário, o vio- 
lentador ou os violentados. Ela vale por- 
tanto como instrumento de legitimação 
do poder, de sua transforniação de po- 
der legal em poder aceito pela sociedade, 
porque conforme as leis elaboradas por 
todos. 

s leis não são o auto-retrato da so- 
ciedade. A começar porque a deci- 
são sobre o fotografo acaba sendo A tomada por alguns, que logo se as- 

w iham para pegar os lugares mais foto- 
g6riicos. 

Não são as leis que modelam a reali- 
dade, se não a Inglaterra seria um pais 
informe, caótico, por não ter constitui- 
ção ou os EUA teriam uma modesta 
existência, com sua sintética constitiii- 
çiio de uns poucos artigos. E o que dizer 
de nos que, desde que foi promulgada a 
constituição norte-americana, ainda em 
vigor, jU tivemos 5 diferentes. afora as 
emendas. Mas constituição é como copo 
cheio de ar: quanto mais tem, mais va- 
zio. 

Mais ainda, porque entre os costumes 
que norteiam a vida politica brasileira, 
dois se preocupam em desmorali-ar as 
leis: o “A lei, ora a lei ...” e o “Para os 
amigos tudo, para os inimigos a força 
fria da lei...’’ Ou a sua relegação ao pa- 
pel inerte ou a sua instrumentalização 
conforme as conveniências. E o passado 
que, por terminado, não deixa de estar 
aí, nos entulhou com filigranas jurídicas 
para justificar o porrete escondido atrás 
do decreto. 

Poder e 
legitimidade 

Emir Sader 
Poder tem dois sentidos: ter força pa- 

ra e ter permissão para. O primeiro está 
bem expresso na afirmação “Eu posso”; 
o segundo, na pergunta: “Posso?” No 
primeiro sentido, significa ter forca para 
impor a sua vontade aos outros; no sc- 
gundo. ter legitimidade para agi1 eni no- 
me dos ouiros. 

Quando um regime político se baseia 
fundamentalmenie na coação - feita ou 
ameacada-. a constituição e as leis têm 
um papel secundário. A letra da lei e 
rnoria, iem um papel ideológico de sim- 
ples mascaramento das situacõei de fa- 
to. A constituição outorgada e remenda- 
da de 1967 tem até avanqos em relação i 
de 1945, sem que a realidade do pais re- 
fletissc isso. 

Uma nova 
ordem social 

Ao contrário, quando se muda de um 
regime onde mandavam os militares e 
tecnocratas em nome do conjunto das 
classes dominantes para um outro. em 
que as alianças introduzirão compromis- 
sos com a classe média e com setores po- 
pulares, as normas jurídicas são um ele- 
mento para determinar a porção do bolo 
de poder repartido que caberá a cada 
um. Ainda sem ter clareza sobre o tipo 
de regime que começa a se configurar 
para substituir a ditadura militar, o cer- 
to é que será um regime diferente, me- 
lhor ou pior, mas o período político será 
outro, porque a correlação de forças en- 
tre as classes se alterou e exatamente por 
isso ninguém nega a necessidade de ela- 
borar uma nova constituição para o Bra- 
sil. 

A pergunta que se coloca hoje é: que 
tipo de Assembléia Constituinte para 
que tipo de Constituição e, principal- 
mente, que tipo de democracia. Um sin- 
toma evidente das modificações e de que 
todo mundo virou democrata e, sobretu- 
do, liberal. O malufismo parece que foi 
elevado a único definidor, por excIus.io, 
para kah, - quem é democrata no Brasil 
hoje. Se fossem conversões realizadas 
sob o impacto do povo na rua, pelas di- 

retas, poderiam demonstrar certo grau 
de reciclagens mais profundas, mas 
quandose fazem sob o som da mudança 
de batuta na orquestra verde-amarela do 
Palácio do Planalto, da para desconfiar. 

O debate 
não é formal 

O objetivo principal do neo-liberalis- 
mo que assola o país parece ser o de cir- 
cunscrever a discussão da constituinte a 
problemas juridicos do tipo presidencia- 
lismo-parlamentarismo, voto distrital, 
ou outros aspectos que têm que ver com 
a forma de exercicio do poder, buscando 
com isso camuflar as questões que põem 
em debate o cariiter dcsçe poder, isto é, 
que manda, em nome de qiiem. a favor 
de quem, contra quem, por que, etc. 

A limitação do debate a alternativa di- 
tadura-democracia, dando por estabele- 
cido o caráter liberal desta última, res- 
tringe os termos do problema a esfera 
jurídico-institucional, abstraindo-se do 
plano social por um lado, e do problema 
de fundo do caráter do Estado e do reei- 
me político existente e aquele por c o k  
truir. 

O momento da constituinte pode ga- 
nhar um caráter de alavanca para a de- 
mocratização radical da sociedade, se 
for instrumento de mobilização, organi- 
zação e ação por parte dos mais amplos 
e variados segmentos do pais, na luta 
por elevar sua condição a de cidadãos, 
com direitos iguais. Por isso, o mais im- 
portante é dar início já a esse processo, 
para que ele desemboque numa Assem- 
bléia Constituinte representativa da nos- 
sa gente, resultado de um aluvião similar 
ao da campanha pelas diretas. que agora 
reequilibre o imenso caudal popular com 
reivindicações que abarquem os direitos 
fundamentais do povo brasileiro, eleva- 
dos a constituição pelos próprios sujei- 
tos sociais, transformados em força po- 
lítica democrátici. Para que tenhamos 
enfim uma cor..,. .: , . l c ~  jo.iamos 
dizer quc é nosra, como começamos a 
fazer com a bandeira verde-amarela e 
com o hino nacional. 



Não é nada fácil trabalhar em um jornal ae interior. 
Especialmente quando esse jornal circula na região mais 

pobre e atrasada do Estado de São Paulo e sua redação é 
formada só por mulheres, todas vindas de fora. Três 

coisas têm de ser dribladas logo de cara: a falta de 
condições de trabalho, a discriminação contra a mulher 
profissional e o preconceito em relação ao que chamam 

de “forasteiro”. 
, 

ih ,-.<iucrda vira u direilu, Yrra. Grni. Mônica, Sueli e InPs, as forasleirds perigosas que ocicparim o jornal e inlimidam os homens do Xale. 

Mônica Nogueira Lima 
oi por acaso que a redação de A 
Tribuna do Ribeira acabou fican- 

i 3 do feminina. A primeira a chegar, 
’ - há vários anos, foi a Inés, vinda de 

Santos, casada. Alias, o motivo 
que a trouxe foi o trabalho do ma- 

rido. revendedor de produtos agricolas. 
Depois, coisa de quatro anos atrás, veio 
a Geni, sozinha, apenas para visitar uma 
amiga. E acabou ficando. 

No início de 83 foi a vez da Vera, re- 
cém-formada, em busca de um emprego 
que lhe proporcionasse alguma experiên- 
cia. Em seguida, Vera carregou para cá a 
Sueli, colega de faculdade que também 
precisava de emprego. A Última a chegar 

.fui eu. Estava desempregada em São 
Paulo, arrependida de ter pedido demis- 
são numa época de crise. Surgiu a cban- 
ce, havia uma enchente no Vale do Ri- 
beira, faltava repórter na Tribuna e eu 
vim para quebrar o galho durante três 
meses. Estou aqui há quase dois anos. 

Assim, juntaram-se cinco mulheres, 
sob o comando de um homem (como era 
de se esperar), neste Vale do Ribeira. 
Uma região que, apesar de situada entre 
duas capitais, São Paulo e Curitiba, so- 
fre de um esquecimento crônico, de um 
subdesenvolvimento inexplicável. Cos- 
tumo dizer que aqui no Vale não há mi- 
séria absoluta e fome. Há pobreza e des- 
nutrição. Há atraso de vida. 

Mas há também o pouco que resta de 

mata primitiva em todo o Estado. A tal 
da Mata Atlântica, bonita, heterogênea, 
maravilhosa. E úmida, cheia de insetos. 
A malária, a esquistossomose e a doença 
de Chagas, entre outras muitas, inte- 
gram a nossa realidade. Como moramos 
na cidade, no entanto, não corremos 
grandes riscos. Para a gente o mais preo- 
cupante são os fungos. E haja micose! 

E as mulheres da zona rural? 

Quando nos deparamos com a condi- 
ção de vida das mulheres da zona. rural 
conseguimos esquecer a nossa situação. 
Parece-nos até ridículo falar sobre nos- 
sos problemas de jornalistas no Interior, 
ao sabermos que outras tantas mulheres 
enfrentam o que há de pior. O trabalho 
em casa e na roça, a filharada, o marido 
bêbado, as doenças, as distâncias imen- 
sas, a pobreza, a falta de perspectivas, 
etc. 

Essas mulheres, quando um filho 
adoece, dependendo do lugar onde mo- 
ram, são obrigadas a andar quilómetros 
e quilômetros a pé com a criança nos 
braços, até chegarem a uma estrada on- 
de passe ônibus ou carona. Sei do caso 

hém desidratada. E a crianca já estava 
quase morta. 

Nossos problemas são ninharia perto 
dos delas. Mas vamos a eles. Ganhanios 
menos que outros jornalistas, apesar das 
condições estranhas de vida que justifi- 
cariam um salário mais alto. Para quem 
não sabe, a lei está ao lado dos donos de 
jornais de Interior, mesmo que sejam 
grandes empresarios (como no nosso ca- 
so). Assim, os jornalistas daqui (homens 
ou mulheres, tanto faz) recebem quase a 
metade do salário daqueles que traba- 
lham em capitais ou cidades de maior 
porte. 

Estamos isoladas da cultura, da infor- 
mação, da vida atrás dos morros que 
cercam o Vale. A televisão aqui As vezes 
pega (com UHF, antena especial e boos- 
ter: uma parafernália), as  vezes não. Ci- 
nema não há. Ou melhor: em Registro, 
onde moramos eu, Vera, Sueli e Geni, 
existem dois cinemas. Mas os filmes em 
cartaz são sempre do tipo “Dio Como Ti 
Amo” em um deles e “A B... 
Profunda” no outro. Portanto, cinema 
não há. Livrarias? Ah! Nem pensar. 
Teatro muito menos. Cursos, debates ou 
seminários também não. 

de uma mãe que andou com o filho desi- Esse isolamento e o convivio com pes- 
dratado cerca de I5 quilometros, sob o soas desinformadas vêm nos causando o 
sol forte, para chegar a um Centro de que chamamos de emburrecimento gra- 
Saúde. Quando finalmente estava na dativo. Ao mesmo tempo, no entanto, a 
frente do médico, caiu desmaiada, tam- dificuldade em trabalhar bem no Vaie 

desenvolveu a nossa coragem. Enfrenta- 
mos qualquer parada, esquecendo até de 
nossa fragilidade urbana. E encaramos 
as pessoas com alguma audácia. Acho 
que o governador Franco Montoro. por 
exemplo, não suporta encontrar uma de 
nós pela frente. Somos provavelmente as 
repórteres mais chatas que ele conhece. 

Em alguns momentos, chegamos a ser 
vistas pela população daqui como as 
“estrelas” locais. Assim como repórte- 
res de televisão são vistos na Capital. 
Afinal, todos sabem quem somos e o 
que fazemos. Sabem que somos nós, cin- 
co mulheres, as responsáveis pelo único 
meio de comunicação do Vale. Mas tam- 
bém alimentam um medo infundado. A 
falta de convivio com jornais deve ser a 
causa disso. 

Profissionalmente, não há nenhuma 
informação precisa e correta no Vale. As 
suposições fazem parte do cotidiano de 
nosso trabalho. E lutamos pela serieda- 
de, por mais que ela seja dificil. Loco- 
moção é outro problema: fazemos a co- 
bertura de i2 municipios normalmente, 
fora outros eventuais, e temos um carro 
só (constantemente quebrado) para as 
cinco repórteres. A gente se vira como 
pode. Vamos de ónibus (sempre péssi- 
mos). quando tem aigum no horário. Se- 
não pegamos carona ou simplesmente 
não vaios: tentamos resolve; por teie- 
fone. 

M U L ~ ~ ~ # W Y  JUM 
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Em julho próximo, as Nações Unidas para combater a su- 

realizarão mais uma conferência mun- 
dial da mulher, para fazer um balanço 
das reaùzações dos últimos dez anos e Fina’mente* a implementa@o das pO- 
elaborar estratégias para que 0 ano sim, vou apresentar um resumo de sua outro aspecto. Assim, por exemplo, um líticas sofreu a ineficiência e corruptibi‘i- 
2.000 não nos encontre na triste situação parte inicial e, se tiver resposta dos leito- esquema para geração de emprego igno- dade de sistemas excessivamente buro- cratizados. Isto nos leva de volta ao pri- atual. res,voltarei ao assunto. 

desde já  submeter um esquema de suas 
idéias básicas para discussão ampla a 
fim de que possa efetivamente refletir a 
experiência coletiva das mulheres. As- 

A segunda razão é a pequena atenção 
dada As ligações entre o trabalho produ- 
tivo e reprodutivo da mulher. Geralmen- 
te, um programa focaliza apenas um ou 

ra o fato que a mulher também gasta 

proprias 
bordinação feminina. 

tempo e energia cozinhando, lavando, meir0 ponto: enquanto as mulheres em 

E a vida afetiva? 

Só a Inês é casada. Tem quatro filhos 
pequenos, um marido quase em falência 
e um trabalho desgastante. Atualmente, 
o salário dela é imprescindivel para a so- 
brevivência da familia. Mas o marido, 
machista, prefere não admitir isso. Seria 
humilhante demais para ele. Inês já en- 
frentou barras que eu nem imaginava. 
Só como exemplo,houve um dia em que 
ela precisava escrever sem falta. Era do- 
-ningo e na tentativa de escapar um pou- 
1.0 das solicitações das crianças. foi tra- 
balhar numa sala fechada. Pouco depois 
o marido, indignado, desligou a chave 
de força deixando a Inês no escuro para 
que não conseguisse mais trabalhar. Isso 
sem contar quando ele a tranca em casa. 

Eu. Sueli e Geni somos solteiras. Não 
temos namorado. E, como todas as mu- 
lheres normais, precisamos de alguém. 
Mas, se quisermos um companheiro, 
uma relação sadia, teremos que sair da- 
qui. A Vera está em melhor situação. 
Tem um namorado apaixonado e legal. 

doentes, por lado, um serviço de Nairóbi, Devaki,Jain, do Institute of So- 
cial Studies da India, reuniu um grupo Há seis razões básicas porque o objeti- alfabetização ou de saúde não considera 
de pesquisadoras e ativistas do Terceiro vo da ONU de integrar a mulher ao de- que as mulheres beneficiarias podem 
Mundo, cuja primeira atividade está senvolvimento não foi um sucesso com- passar a maior parte de seu tempo num 
sendo elaborar um documento que con- pleto. A primeira é o próprio conceito de emprego Ou procurando trabalho. 

vistas como recipientes passivos de servi- 
$os de bem estar marginais aos esforços 
de desenvolvimento, não poderão exer- 
cer um controle efetivo para impor res- 
ponsabilidade a burocracia. 

Aqui. uma amoFlra do Vale: pobreza, desnuinsão. atraso de vida. 

Um pouco ciumento por causa da dis- comecei a sair com um garoto daqui (ele ra agravar a situação, o fato de pen 
tãncia. Mas os dois têm uma relação de não passa de um garoto pelo que tem na mos de forma diferente os leva a im 
troca bonita, agradável. cabeça). Ele estudou fora, voltou e hoje nar que queremos revolucionar o V 

Sem alternativas, eu e Sueli costuma- toca o comércio da familia, que nada rompendo a situação de subdes 
mos frequentar o local onde os jovens se tem a ver com sua profissão. Nos encon- mento que eles procuram mante 
reúnem. A Geni prefere a reclusão. To- tramos uma noite no baile do clube, on- teresses económicos. E ser taxad 
dos sabem que somos jornalistas e ali- de se reime a pretensa sociedade local. munista (palavra que poucos s 
mentam um certo temor. Os homens, Depois de cinco minutos de papo, ele significado) é comum. Comunis 
quando se aproximam, querem apenas disse que não poderiamos ficar Juntos prostitutas. incompetentes e até corr 
uma experiência diferente. E nada mais. ali. Os amigos estavam vendo e poderia tas. 
Eles não têm estrutura para conviver pegar mal. Fiquei deprimida por uns Apesar de tudo, gostamos daq 
com mulheres de outra mentalidade. dias. Depois entendi Conícientizei-me já faz pane da noísa vida Mas 
mais livres, independenteí e que carre- que não sou o IIYO que me senti na hora. me vem uma musica na cabeça. 
gam nas costas um terrivel monstro‘ o Lixo e a cabeça dele. agora quem é o autor, lembro npe 
nivFl universitário. No trabalho enfrentamos quase sem- que é int:rpretada pelo Milton Na 

E lógico. Fica dificil para um homem pre o preconceito. Pois apesar de reco- mento: Itaniarandiba pedra LO 
a vida com uma mulher que sabe mais nhecerem que somos profissionais, os dalpedra miúda rolando cem iida/co 
do que ele. Principalmente quando esse homens daqui consideram as mulheres é miuda e quase sem brilho a vida 
homem é um interiorano. Certa epoca como incompetentes. E vagabundas. Pa- povo que mora no Vale” 



VIOL’NCI A 

Pena de morte. A pena de morte está sendo pedida em 
passeatas, com faixas e cartazes. Na prática, ela já vem 
sendo aplicada por muitos policiais, que matam indis- 
criminadamente crianças ou adultos, em suas caçadas 
de “bandidos”, em nome da “justiça”. Também em 
nome da “justiça’, os linchamentos se sucedem. Num 
país em que a corrupção e a impunidade dos criminosos 
de colarinho branco atingiu índices incalculáveis - os 
casos se sucedem: o escândalo da mandioca, o da Del- 
fim, da Cor& Brastel, e agora da Sunamam, dos vesti- 
bulares e da Previdência Social, para falar apenas de al- 
guns daqueles que já vieram a tona -, não faltam vozes 
para dizer que sim, que os “bandidos” devem serpuni- 
dos com a morte e com a tortura. Mas todos sabemos 
que a rede de crimes envolve a própria polícia, como fa-  
la essa menina presa na Penitenciária de São Paulo. E 
como pode ser fatal para uma família comprar uma ar- 
ma, trazendo o assassinato para dentro de casa. Aqui, 
tratamos dessas questões e ainda da violência especffica 
contra a mulher, ignorada pelos organismos policiais. 

“Na hora do veneno é só 
você, mesmo, não adianta.“ 

Numa conversa emocionada e cheia 
de pausas, esta menina delienda de 24 
anos, um filho de 6, desde os 15 na eri- 
minalidade, fala da falta de oportunida- 
des, da exploraçSo, do desemprego, da 
compção. E tambCm da esperança, do 
sofrimento, da alegria, do amor. Ela 
iqd aparece sem mslo e sem nome, para 
ão ser identirida. Entrevisln a Inês 
CIIwho. 

Você tem piNKii p n  IC c0ilt.l sua 
*? 

Minha vida tdmha? (Ri Eu sou da 
periferia. Perdi meu pai N tinha 14 
anos. Minha m&c segurava as pontas so- 
Unha, trabalhando de m e n t e ,  em lim- 
peza de firma. Eu sou a filha mais velha 
e aí comecei a trabalhar pra dar uma for- 
ça pra ela. Mas logo vi que trabalhar não 
estava dando. E comecei a roubar mes- 
mo. 

Que tipo de mubo você faz? 
Depende. As vezes eu mando escaiar, 

ponho uma mina pra trabalhar de em- 
pregada domestica, localizar onde tem 
cofre, onde tem jóia, tudo. Ela dL de- 
pois eu vou buscar. Ou senão firma, pa- 
gamento de firma. Mas e tudo dado, não 
vou assim em coisa incerta, maior medo. 
Tenho filho pra criar, também não que- 
ro morrer. Vou e pago. E me sinto bem 
porque eu acho melhor do que ficar rou- 
bando de quem não tem. E um monte 
que rouba acho que pensa assim. 

Agora, se a malandragem fosse mes- 

mo unida, sabe, se tivesse outra cabeça, 
muita coisa conseguia fazer. Porque às 
vaes a gente i. muito violenta e está por 
fora. Tem crime ai bárbaro. Vamos su- 
por, vai roubar uma moça não precisa 
estuprar ela. precisa? Não precisa, e 
uma coisa que rscoiaça. Então falta um 
pouco de consciência pra quem delin- 
que. Se delinquisse dentro de ... umas 
cois as... acho que era diferente. Porque 
daí ia ser aquela força. Mas já nrriim$m. 
t onde marca a gente muito. 

V d  a t h  sabendo & csmpiba pb 
pcm de siorce? 
Lógico, estou por dentro. Ainda bem 

que tem aquela comissão de solidarieda- 
de do preso que está dando o maior 
apoio pra gente. Mas N acho que não C 
porque rouba que tem que morrer. Tem 
que entender o porquê. Parece que e l a  
têm visão mas preferem dar as costas. 
ne? Tem muito crime ai horroroso, por- 
que a gente que está na cadeia vè de tu- 
do. Mas não é assim. A gente lambem 
não quer violência. 

A gente vê muita coisa que revolta. 
Muitas meninas mesmo aqui ... Aqui tem 
muito de mãe matar o filho, aí vem pra 
cá. Chega ai tudo bem, a gente não tem 
muita coletividade mas eu pelo menos 
acho que quem julga é Deus. Mas tem 
umas que acham “ah matou criança tem 
aue ser esculacada ...” Eu iá reservo a 

parada, dá d6. Uma pessoa assim doma- 
da, esquisita. Mata a pessoa por dentro, 
só fica a carcaça. 

Como e s ~  sua dtnaqáo aqui? 
Minha situação está indefinida. Estou 

condenada a 31 anos em quatro pnxes- 
505. três no 157 ( d t o )  e um latrodnio 
( d t o  com morte). Agora tenho mais 
dois sumariando, precisa esperar o jul- 
gamento pra depois unificar as mas e 
ver pra quanto que cai. Dai tenho que 
cumprir i/6 aqui no presídio fechado, 
l i 6  no sQn>sbeft o (as presas saem para 
o trabalho e retomam, diariamente) e 
1/6 domiciliar. Já puxei quatro anos. 
agora depende de p a  quanto cai a pena. 

Digamos q r  ch MOS L o mínima 
que você Pida *rii qpc cumprir, aqui. 
Como você vê b? 

Não dá pra agüentar mais nem um 
dia. Saca, cada dia aqui t massacrado, t 
contado. Se eu vejo que tenho condiçbes 
de ir embora antes N vou mesmo, nao 
quero saber. 

Por que? 
Porque eu não topo o jogo. Vamos 

supor, eu fico aqui um tempo de anos, ai 
eu saio com uma mão na frente e outra 
atrás, no mesmo dilema: k emprego, um 
monte de coisa. Pra mim, enquanto eu 
puder íirar prestação eu vou tirando. 

Como é essa histbria de “tirar ~r*rt8- 
minha opinião: Então elas ie apavoram ção”? 
e começam a fazer loucura. Ai pronto, 
jogam no manic6mio. Volta uma pessoa ver chance de fugir eu fujo mesmo. 

TImr ptwtação (ri), b enquanto eu ti- 


























